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. UM GIGANTE DA FÉ
QUE SÓ A/MQRTE FEZ TOMBAR

MORREU Pio XII. Toda
a grandefamflia, que
é a Igreja católica, .es­

tá de Iuto., O ministro 'de
Deus na Terra elevou de­
finitivamente a sua alma
a Deus.

Quanto a nós, Portu­
gueses, sem pre fiéis à pa­

I lavra do Santo Padre, não
podemos deixar de pôr lu­

to no nosso coração.
Pio XII, na sua espiritual

PESCA
MARITIMA ESPANHOLA

EM leS7

.'
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¡FOLHAS I
I DI DUTaNa !
; TU lembras-te, meu amor, �I daquela palavra tãotris- i
i te que prenunciaste um dia?

i
I Tu recordas-te, ainda, das

�
I lágrimas sentidas e quen- �
s tes que brotaram de teus

i� olhos? Oh, como deves sen-
iI tir profundamente estas re-

1-cordações!

I
'Falo-te da esaudades c-­

destas folhas de outono i
que enbranqueceram já os �
nossos cabelos; desta «sau- l

'S dade» traduzida em lágri- �
i mas e em pranto que nos- $
i sos corações calaram bem i
E fundo; falo-te, afinal, deste !

J'
nosso amor perdido, mas �
que a poeira do tempo não idestruiu ainda, dessa paixão I

i
arrebatada q u e o vento I

. brando do outono agreste !atirou para bem longe. i
I Esta palavra saudade... i
E .. �

i SAUDADt� que ainda es-II pera não é saudade; é

lembrança. Saudade só' é
saudade quando não tem

esperança .• ; (Múcio Leão).

SÓ. queria que estivesses
ao pé de mim. Não é

¡:lot estares longe que me
sinto tão concentrada, tão
calma, tão tranquila, não.
Perceba agora que estou

Iliberta do sol e do ventó,
conto uma árvore cujas fo­
lhas «amarelecem já» (Ka­
tie Mans).

; (CONOLUI NA 2.· PAGINA) -
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INFLUÊNCIAS
DO CLIMA NA 'PESCA

o professor sueco Ahlmann,
tem feito últimamente valio-
80S estudos sobre as condições
climatológicas das terras ãr­
ticas, pelo que chegou à con­
clusão de que o clima da ter.t'a
està mudando lentantente.
Deste modo; os n1ares seteno

trionais tornam-se mais quen­
tes e a corrente do Golfo esta
banhando as costas nórdicas
com àguasmuitomais q Ltentes.
Demonstrou que o bacalhau

està a frequentar àguas 600
ou 700 milhas mais para norte
durante os últimos 4 ou 5 anos;
sendo de admitir que a sardi­
nha sofrerà a mesma influên­
�ia.

missão no Mundo, teve sem­
pre e p�ra com o nosso P/ais
um carinho que nos enter­

nece. Basta recordar as suas

palavras no encerramento

do Ano Santo.
Em toda a sua longa car­

reira de Vigário de Cristo,
Portugal ocupou sempre a

sua santificada at�nção e

(Conclui na 3." página)

,
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A luta pela vida. A família.
Os filhos, etc. De ves em quan­
do ouvimos dteer a Fulano e a

Beltrano que se espalham de
wttin:hã até -de -manhâ na luta
pelo ganha-pão: «Então que que­
res, tenho lá quatro bocasl» E
por causa das quatro bocas Fu­
lano não lé, não escreve, não
visita amigos senão aqueles que
lhe interessam ao negócio. E
por causa das quatro bocas que
lá tem, Beltrano nem sequer sa­
be como vão as coisas pelo Mé­
dio Oriente, pelo estreito da
Formosa, pelo mundo, As qua­
tro bocas sugando nele à força
toda ...
Cada ves aceito menos esta

desculpa. Na realidade, o que
se torna premente, quando .se

começa a ganhar dinheiro, é
.

ganhar dinheiro: Ganha-se mais,
gasta-semais. Uma casa melhor,
am móvel, frigotificos, carros,
vivenda alugada na prata, ao

ano, melhores, vestidos, melhor
alimentação, Depois, cada um

destes creados que metemos em

casa (o fogão eléctrico, a Tele-

(Conclui na 2." pâgina)
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Por D. MABIA MANUELAmUNES

�_ é o silênGlo

INTERESSES
DO CONCELIIO DE ALCOUTIM

Das 5 freguesias que cons­
tituem o concelho de Alcou­
tim a que fica mais próxima
da sede do concelho é a do
Pereira. E' seu orago São
Marcos, a 25 de Abril, dia
em que se realiza em Perei­
ro uma romaria e feira que
costumam ser bastante con­

corridas.
Em tempos antigos, goza­

va esta freguesia do privi­
légio de não poder ser per­
seguido pelas justiças quem
a ela se acolhesse importu­
nado ,por .d í

v i da s. Dai _Q
existir na sua área o já qua­
se abandonado man te do
Coito que a esse privilégio
se referia. Pereiro benefi­
ciou da conclusão da estra­
da conhecida por Alcoutim
- Porto de Lagos e alguma
coisa se. desenvolveu nos

últimos tempos.
Pois queremos hoje falar

do cemitério que serve es­

ta freguesia. Não que seja
escasso para as sepulturas
•
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t BR,AyfSSI'MO! J'

O parvalhão
do Fernandel,
chama-me bur­
ro. Obrigado;
muito obriga­
do. Mas se eu
tivesse a sua
cara, o seu na­

riz, a sua boca,
nem saía de ca­
sa, essa e que é
essa!
Você acredi­

te: somente a

inveja o faz fa�.
lar, porque ele
sabe que, nas
minhas fi tas;
hà uma infini­
dade de «don­
nas» apaixona­
das pelo gene­
ral, pelo co­

mandante, isto
é, pelo conquistador irrestrito
que na vida real se chama Vit­
torio De Sica; daí a inveja
desse cara de parvo que tem

desempenhado papéis de pa­
(!) deiro e de vagabundaI [!J
i Ah; queridoFernandel, i
i se o mundo acabasse à i
� dentada, tu sairias ven- i
i cedor! i
�

. i
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«VOZ 'DO SUL»
Entrou nd seu 44.0 ano de publi­

cação, no passado dia 5 de Outu- ,

bra, o nosso prezado colega • A
VOZ DO SUL., que se publica na
cidade de Silves.

,

Ao seu Director, sr. Henrique
Martins e a todo o corpo redacto­
rial o «Notícias do Algarve. apre­
senta sinceras felicitações,

necessárias ou esteja de tal
modo ,abandonado que cha­
me a nossa atenção e pro­
voque os nossos protestos.

(Conclui .na 4." pâgina)
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"80S8S dO mao JardIm"
UM NOVO LIVRO DE

BLBERTO m. DB SILYK
Um notável interesse;

da parte de Unt público
que publícacões anterío­
res, de reconhecido mé­
rito; tornou fiel, fez apa­
recer com um assinalado .

êxito de vendai ei novo li.
vro do notável poeta al.

garvío Alberto Marques
da Silva.
Tüdo leva à érer, que

qualquer transacta edi­
ção do referido autor; não
obteve tão clamoroso
êxito; visto «Rosas do
Meu Jardim» ter-se esgo­
tado muito antes de es"
tal' à venda nas livrarias
o que levou o distinto
poeta a publicar Uma 2.11
edição; que [à se encono
tra quasecomprometída,
No novo livro o poeta

expressa-se tão singela­
mente. e as, rosas têm
Uma tal fragâncía e sua.
vidade de aroma, que o,
leitor fiel deixa-se arras­
tar no campo da poesia,
porerítre versos a trovas;
de admíràvel beleza.
Nas próprias quadras

que o poeta nos oferece;
a sua sensibilidade e o
seu ardor em càntar ,à
beleza e a vida; é sent­

pre vivamente patentea�
da por quadras tão signi­
ficativas como estaI
fi \laranda'do meu pelto
Debruça-te, cOra1ão.
E �anta ... �arita a teu gaita
11 \lida-eterna canção I

........

UM BAIRRO
I

PARA PESCADORES

NA CIDADE DE FARO
�,"",,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,,,,�,",,N'IIt"""""'"

A Câmara Municipal
dói Faro, foi autorizada
a ceder gratuitamente
Uma parcela de terreno
com a àl'ea de 9.580 m2, à
Junta Central das Casas
dos .Pescadores, para a

construção de um bairro
para a Classe maritima.

05 MIXeROEIReS
DO ESPÍRITO

tura, e ter, por momentos, a ilu­
são de viver uma existência que
constituía, na verdade, Et reallda­
de dum grupo 'social e consubs­
tancíava as aspirações duma vas­
ta classe média e mesmo das ca­
madas proletarlzadas Incapazes
de reconhecerem as limitações'ou
difIculdades no acesso aos esca­

lões superiores da socíedade, El, por mal rir por conta da galhofa
assim; em solicitação de' aspira- e na medida exacta da sisudeza.
çôes ínvertebradas, de ambíçôes Mas deixemos esta parlenga,
inconsístentes, surgiu uma litera- para expor em primeiro lugar,
tura que, de principio, se afirma- que não tenho podido escrever 2 Se pretendemo$ en�endrar
va com intenções morais, mas que, devido ao tempo, que foge agora

o que quer que seja, busca­
na realídade, resultava na maior tão depressa, que não sei por que

mos no esconderijo a quietude da
imoralidade e um processo gros- assim se esgueira da minha pre-

alma.
seira de mistlñcação. Os Octavío sença, O silêncio ge'ra alento e algu.
FeniBet, os Jorge Onhet, as Del- Quem se envolver em pesquisas ·(Conclusão da 3." página)
I}I, as Veuzit, os milhares de ro-

mances que então apareceram e :l!:lllIlIllIllillllllllllllIllllIlllllIllIlllIlllllllIlllllIIllllllll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII"I!!!
continuam a encher os escapara- El '0, t-I' E
tes das livrardiasd predenchia�bl�s- æ

'

.0"M EM SE
sas necessi a es um pu ICO æ =
frustrado que procurando iludir ;: .

El

�I DDI CIllLal IRA.CUII(;:J , mlllllllllllllllllllllllllllllll II II III II III III II II III II """1 iii
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JI LITERATURA constituía já
,

um manancial de sonho para
as pessoas infelizes e frus­

tradas, uma espécie de conipen­
. sação para todos aqueles que fi-
caram à margem da vida. A lite­
ratura era, por assim dizer, um
mundo rico de miragens onde ca­
da um de nós, se podia reconhe­
cer neste ou naquele herói, iden­
tíñcar-se nesta ou naquela aven-

- lIB ARTIGO DE :::-tI N. R O D R I G U E S p� I

d PASSEiO DO CAVALO II •

Um cavalo à solta; passeando
pelas ruas da Cidade; é sempre
ulti espectáculo que fat parar o

lisboeta.
,

." Está tarde; tarde tlutonál sal'a­
pintada por um sol abrasador, Um
êavalo galopava livremente pelo
Largd de D. Estefânia. Segundo
parete destinava-se ao tnatadou·
ro ntas, . talvez por descuido do
110ntent que o açoitava e lhe pu­
)lava a rédea até descongestionar­
lhe o olhar baço -resolveu fu­
li!ir-lhe. Ao fim e ao cabo de tu­
ao se resolveu: o alarido dos
transeut1tes e os gritos do pobre
homem esbaforido. acabaram por
o reconduzir ao destino, E' esta
a história do cavalo - um con­

denado que como última vontade,
resolveu dar um passeio ...

«WHISK'Y» SEM SODA
COM CHÁ Á MISTURA

Um «comerciante� do Norte do
País (Adelino Tristão de Maga­
lhães Pereira dos Reis, de 52 anos,
natural de Penafiel), instalou-se
nesta cidade e passou a desen­
volvt'r um bem montado serviço
de venda de garrafas de «whisky»

.(Conclui na 4,' página)
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Durante o ano de 1957, o total
das capturas para as diversas pes­
cas marítimas espanholas, foi de
789.800 toneladas, mais 15.000 to­
neladas do que no ano anterior,
as quais haviam sido inferiores em
cerca de 10.000 toneladas às de
1955. O montante total das primei­
aas vendas foi de 5.185.909.857
pesetas. Por regiões, a produção
distribuiu-se da seguinte maneira:
Região Noroeste: 249 ¡ 734 tone­

ladas, das quais 118.687 -perten­
ceram ao porto de Vigo; 57.811
toneladas à Corunha; 19.434 tone- .!.!!1111111111111111f111111111111111111111111111111111111111111111111
ladas ao Ferrol: 15.648 toneladas § O Q U E'" ?

SE
a 'Marin; 9.415 toneladas a Santa § E
Eugénia de'Ribeíra: 4.519 a Villa- § E
garcia, etc... §

NANO ACREDITA?
SE

�I' .1
Ali, o De Sica, é um vat:

doso. Você já viu um filme
dele? E então? Pois claroy
E' um vaidosoI O quê? Ah,
isso mesrnol, ou faz de ge­
neral, de comandante da

policía, de conquistador
barato ou de pedante! Eu,
o grande Fernandel, não

gosto dele; não hã aquí
nem a sombra de í

n v ej a ,

não, não gosto,mesmo na­

da dele ... é um parvo baboso!
Você [à reparou na burri­
cada que entra em todas Sê
as sua's fitas? Ah, eu sei SE
que ele ainda consegue SE
ser mais burro do que o SE

�=_ burro da fita. O quê? §
Não acredita? æ

ffillllllllllllllllfllllllllllllllllllllrllll""nlllll"IIII1f1�

neladas, das quais 94.656 perten
ceram a Pasages; 15.07.7 tonela­
das a Bermeo; 14.957 a Ondarroai
8.252 toneladas a San Sebastian;
7.717 a Santana, 6.624 toneladas
a Aviles; 5.915 toneladas a Oijon,
etc...

.

Região Sul-Atlântica: 172.554
toneladas.das quais 55.157 coube­
ram a Huelva; 55.150 a Algeciras;
52.699 toneladas a Cadiz; 18.115

(Concluí na 4." pãgína)

os seus problemas se alimentavam
de estupefacientes.
Mais tarde o cinema, a rádio,

(Conclui na 3.' pâgína)
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Nl J 1'1 1-1 A I·L U S r rt E
E' BONDO,SA SENHO'RA

1 Está visto que o choro alivia,
descarrega pesares, dá ânimo

e até serve de elaculatórla, mas
não entra no rol da panaceia ou
da mezinha curativa.
Senão faz mal chorar, não virá

históricas, ao cabo encontra-se
com conhecimentos a maiM"" tal
qual o aprendíz de relojoeiro
que, desmanchadd o relógio, a8
acha com maior número de pe.
ças,
Para eacaparmos de dIstracções

hemos de procurar o sossego na
renúncia e no refllgiQ do silêncio,
como faziam os ntonges clrital!,
que gozavam da plena liberdade
de espírito quando se escondiam
no ermo.

.

:---...
-

POR

I d osé ESTEV.AM I

A leitora, conhe­
ce-o. Chama-se Jeff
Chandler-a astro
americano dos en.
belos brancos. As
suas

í

n t e r p r e t a-
-ções (a gravura
mostra-o na peli •
cula «O Vestido es.

farrapado»), têm
deixado muito a

desejar. Contudo,
de vez em quando,
afora aqueles pa­
péis de bandido
violento, temo-lo
visto actuar em

primeiro plano, tal
conto aconteeeu na

película acima cita­
da. Apareceu, ago­
ra, o ·nosso Chan.
dler, numa fita que
se estreou no Ca.
pitólio, de Lisboa,
e que se intitula
«Drango» (um ban­
dido temivel). Pols
querem ouvir o

amargo que nos fi­
cou após a exibição
do filme? Horrível
- simplesmente
horrívell
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MOVIMENTO tlA r:.OTA
de !lila 'Real dill Santo António

Da 9 a 16 de Outubro
TRAINEIRAS

2 NOTíCIAS DO A�GAR.VE

��,_:
'p E S'S GA I S�
A fim 'de assistir ao casamen­

to de seu filho sr, Haüstatr Fal­
coner seguiu para Londres, o

nosso estimado amigo e assi­
nante er. M. D. M. Falconer.

•

Acompanhado de sua esposa,
estece alguns dias na sua bela
residéncia de Monte Gordo, o

nosso estimado amigo e assinan­
te sr. dr, Vasco Martins, ttustre
publicista e estrttor,

'"

Encontra-se nesta oila, acom-
panhado de sua esposa, o nosso

presado assinante sr. Manuel
Francisco Aleixo.

•

Esteve alguns dias em Sevilha,
o nosso estimado amigo e pre­
sado assinante sr, dr. Alonso
Vasques.

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o

nosso presado assinante sr, Ma­
nuel Fernandes Oalçâo, [uncto­
nârto da Caixa Geral de Depó­
sitos.

•

Acompanhada de seu esposo,
regressou a Marselha, onde re­

side, a nossa presada conterrâ­
nea e assinante sr» D. Luisa
Parreira Pulttoant,

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta etta, o nosso pre­
sado amigo sr. António Gonçal­
ves Concetção, chefe da Bstaçâo
da C. P. em Tunes.

Nasolmento

No dia I do corrente, em Lon­
dres, teve o sea bom sucesso
danda à lus uma formosa crian­
ça do sexo mascutino, a st» D.
Jean Harper, filha do nosso es­
timado amigo sr. M. D. M. Fal­
coner e esposa do sr. john Har­
per.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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I FOLHAS I
I DI aa,aNa !
� (CONCLUSÃO DA 1.8 PACINA) i
�

,

�

i SAUI?ADE in�efinida, ne?1 i
i sel de que. Um VazIO i
i dentro de mim. Sensação ide fome. Torturas de au- isêncías. Falta de carinho i
- de umas mãos dentro das' i
minhas, um peito amigo on- ide eu descansasse a cabe- i
ça, o pensamento¡ de uns ¡

I�
olhos q u e recebessem a iluz que 1!e perde nos meus. iSaudade de qualquer coisa

II
imprecisa. Falta de amor,
de carinho. De alguém ao

I meu lado, que beijasse mi-

I nhas pálpebras cansadas e i
ª me acalentasse o sonho, �
i Ausência de Carinho. Sau- i
; dade ... (Stella Marina). Ii

I· SOBRE o meu banco an- i
cíão, junto às árvores i

tortas, Venho sOfr.et o outo- �
no da alameda. Há um ran- i

I ger e.nervante e bom. de fo- i
I fha8 mortas na paísagem i
i finíssima de seda. R esten- i
I de-se a meus pés a' triste- i
I za de tudo que fui, que fas· i

I
te, do que sou, do que és... IE as árvores também têm, S
no chilo de -veludo, a sau- i
dade das folhas a seus pés... �
(Olegário Mariano). i
SIM, tens razão. Tu, Mrt· i

cfo Leão¡ tu Stella, e ¡tu Oleg!l.rio - têm razão.

I
E' . dlfíell -v¡"er sem estE!.
palavra «s8udad€l., sem eli"

�
sa lágrima nunca chorada

i que se perde no coração
despedaçado. Sim, têm ra­

zao; mas deil(em que neste Ipobre cotação continui a
viver esta ilusão que Be cha-
ma 4saudade». I

I. 'J. I
[I].w\'WWW��'\I",,",,",",",W\���
�G1JIt7'4d!1J#'�..................

RAINHA
SANTA

AT�
OS ANJOS
BEBEMI •••

•

¡Dn¡I;UBS PIMaD
• C.·

Vila Nova de Gala

QUB' S'S PASSA

aaM 411CgÃQ DIIAIQUITIDUL

correm, dificilimo, mas des­
truir •••
A' Direcção do Lusitano,

homens probos, esperança
dos amigos do clube na sua

ascensão à divisão secun­

dária, apelamos para que,
num esforco a juntar aos

já realizados, revejam a si­
tuação criada à secção de
Basquetebol, se ainda é

tempo.

4ll'ma9ões II. Atum

Os resultados da campanha. fin­
da foram os seguintes, nas armações
de atum na zona de Tavira:
ABÓBORA .; 406 atuns, 113

atuarros, 22 albacoras. e 50 cachor­
retas. Total 439. 770$50.
BARRIL - 465 atuns, 135 atuar­

ros, 31 albacoras, 15 cachorretas e

14.864 diversos. Total 687.192$00.
LIVRAMENTO - '528 atuns, 151

atuarros, 43 albacoras e 40 cachor­
retas, Total 484. 148$00.
MEDO DAS CASCAS -618

atuns, 190 atuarros, 41 albacoras, 19

DO LUSITANO? TAVIRA cachoretas, 18.225 benitos, 63.420
cavalas e 1.319 diversos. Total
835.153$70.'

.

C!urso de Sal'sentos MIliGianos

Começou a funcionar no passado
dia 12 de Outubro mais um curso
de Sargentos Milicianos no Quartel
desta cidade. São cerca de mil ho­
mens que muita animacão vêm dar
a esta terra, contribuindo igualmen­
te para o comércio local e para os

pobres que diàriamente vão ao quar­
tel buscar a sua sopa, Bem haja
quem contribuíu para tal.

O Tempo
Têm estado uns dias primaveris.

No ano passado nesta data estáva­
mos a braços com a «Gripe Asiáti­
ca» e a temperatura era invernal.
Por este andar se verifica que te­

mos já rá o VerlO de S. Martinho;
pois até as trad cionais castanhas
já se encente Am, à venda nos carae­

tensucos carrinhos que eram dos
sorvetes, E' pena não se exigir para
os vendedores de castanhas mais
aceío, pois vê-se por ali cada exem­

plar a vender castanhas que mete
nojo ...

Festival C!IGII.ta

Realiza-se hoje em comemoração
de Ginásio Club desta· cidade, um

festiva! ciclista no campo de jogos
local, em que tomam parte compro­
vados artistas do ciclismoportuguês.
Dada a modalidade preferida, espe­
ra-se grande afluência de público,

fitruJados
"BB.AUBU2GER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­
te todas as HÉRUlAS, «BB.Atr­
BURGERu é garantida com as

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HUNIaRIO POR­
TO"GUtS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos ele OOULOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos· vossos
interesses consultern o INSTITU­
TO HEB.NIARIO POB.TtrGtr'tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

49.455$00
37.330$00
32.725$00
20.325$00
12.805$00
11.410$00
10.582$00
6.985$00
4 215$00
430$00

Leste • •

Refrega. .

Conceíçaníta
Audaz. •

Maria Rosa
Triunfante.
Liberta . . . .

Flor do Guadiana.
Flor do Sul. .

Tozé. . . • .

Total. • 186.262$00

Foi com bastante mágoa
que tivemos conhecimento
da res�lu,ção da Direcção
do Lusitano em extinguir
Io menos i

,

pe o menos ISSO nos consta,
a sua secção de Basquete­
bol.

. Não' compreendemos o

motivo poderoso que levou
a direcção a tomar tal me­
dida. Ou será que só, e

unicamente desporto é fu­
tebol? Dificuldades monetá­
rias; mas quais os clubes
que as não têm?
Sabemos que o Lusitano

tem uma receita pequena
de mats para as suas reais
necessidades, mas não acre­
ditamos que a continuidade
da secção de, Basquetebol
iria, financeiramente, cau­

sar ruina total nos fracos
cofres do clube. Enquanto
o futebol devora dezenas
,de milhares de escudos por
ano" o Basq uetebol pode
manter-se com aproximada­
mente dois mil escudos,
segundo nos afirmam. E se

apreciamos a atitude dos
atletas basquetebolistas pu­
ramenteamadores, tão ama­
dores que algumas vezes
se cotizaram para pagamen­
to das suas deslocações, se
olharmos para' os seus pro­
gressos técnicos reconheci­
dos até pelos jornais des­
portivos e diários da capi­
tal, se atentarmos que em

duas épocas com 16 meses
de actividade, não tiveram
o mais .ligeiro castigo, re­
�ebendo até como prémio
Justo uma TaçaDesportivis­
QlP, perguntamos: servirá a

causa do Desporto não se

arranjar solução prática que
.evitasse o desaparecimento
do Basquetebol nesta vila?
Criar, é nos tempos que

lllllllfllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllflfllllllllllflllll

TRIBUNAL JUD'ICIAL
Comlfci de Vila Real da Sanlo Anlónlo

Rntincio

BAZAR

BAZAR

PO·RTUGAL
País de' Turismo
OFERECE o nosso País a certeza de .encontrar mo­

condições excepcionais tivos de interesse e beleza
para o desenvolvimento do nas suas digressões pelas
turismo. terras de Portugal, de la-

O encanto e a simplici- mentar, é, que o português
dade das suas gentes, as fascinado pelo eco dos gran­
belezas naturais que se des cartazes turísticos no

desdobram de Norte a Sul estrangeiro, não tenha ain­
e o valor artístico dos seus da descoberto as possibilí­
monumentos, são factores dades existentes no País,
decisivos para captar o in- em matéria. de diversões
teresse do turista, Tão de- turísticas.

cisivos, que nos últimos Favorecido por um clima

anos, mercêdesses factores temperado que convida a

e duma acção constante de viajar, o País veste-se em

volorização e propaganda cada uma das estações do

exercida pelo Secretariado ano, de maravilhosas bele­
Nacional da Informação, o zas e de cores. que caracte­

número de visitantes es- rizarn determinadas regiões.
trangeiros tem aumentado Na Primavera, ? �lgarve
progressivamente. Se é con- proporcrona ao visitante o

solador verificar que o eso, deslumbramento dos seus

trangeiro nos procura com .campos cobertos de branco
das amendoeiras em flor. O

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Alentejo, o verde matizado

GlUE GLOBE OLHHHEN"E das searas ondulando ao

It
- I vento, em extensões a per-

der de vista e o Norte do
País as serranias cobertas
de frondosas matas.

No Verão são as lindas
e s t

â

n c i a s termais e as

praias que se estendem por
todo o li toral q ue acolhem
quem aí procura repouso,
saúde ou divertimentos..
Chegado o inverno, a Ser­

ra, da Estrela cobre-se com

o seu manto de neve econs­

ti tui uma das mais belas
atracções turísticas ao mes­

mo tempo que oferece ex­
� celentes possibilidades pa-

--

ra a prática dos desportos
de inverno, .

Tudo isto, a par de outro-s
motivos de interesse, de
boas estradas, de excelen­
tes hoteis e pousadas hã-de
captar a atenção dos portu­
gueses como já conseguiu
em relacão aos estrangeiros
que nos visitam.

--c->--

lIoylm.nto II. 'flavio. no 'orto
ti. lin. a..1 II. Santo António
Da 10 a 16 da Outubro:

Entrados:

PESAJES, Alemão, de 1.372 ton.,
de Cádis, com carga em trânsito.

GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
Casablanca', com carga em trân­
sito.

MARIAECK, alemãa, de 1.214 ton»
de Cádis. com carga em trânsito.

BELÉM, Francês, de 1.101 ton., de
Olhão, com carga em trânsito.

DUISBURG, Alemão, de 1853 ton.,
de Lisboa, com folha de Ilandres,

Saídos:

ZÉ MANEL, para Lisboa, com uii�
nério.

.

PESAJES. para Faro, com censer­
vas.

MIRA TERRA, para Lisboa, com
minério. .

MARIA CHRISTINA, para Lisboa,
com minério.

GRANDSON, para Alger, com car­

ga diversa.

BELÉM, para Marselha, com con­
servas.

I.\lARIAECK, para Sevilha, com cor­

tiça,
DUISBURG, para Cádis, com con-
servas.

'

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

18 a 24 de Outubro, a Farmácia
CARMO, Rua S. João de Brito-Te­
lefone 31.

o «'flotfol.. .0 AI••n.»
nn•• · •••m Olhão. na ...ly,.­
pl. e.p.I•• Rua 410 eom'l'ofo.

ta. Havia de convidar toda a

gente conhecida, falaria a uma

orquestra «para animar as nos­
tes» como ela dista num sorriso
branco, saudável.
Eu, que não. Que o casamen»

to é um acto sagrado, intimo,
a que toda a publicidade repug­
ne como um sacrilégio. Andava
eu nesse tempo apaixonada pe­
la Maria Sklodowska, ti Mada�
me Curie dos Vóos de águia.
Om casamenta como o dela sao
nhaoa eu - só os dois, comple­
tamente despercebidos, sem mes»
tres de cerimónias, copos de
água, comesainas, bulicto. AC(l�
bado o registo. os dois monta­
ram nas suas bicicletas e partt­
ram, cheios de sol e de felici­
dade •.•
Afinal, a M. O. casou como

nunca ninguém supas. Eles e as
testemunhas¡, depois meteram-se
no rápido da tarde e foram pa­
ra uma casinha que ela tem' no
vale do t�.ere.
Mandou-me de lá um postàl, .

com uma linda paisagem. clI'li
tu a linlca pessoa a quem elt·
crevo; •. »

'

Felicidades para ti, M. 0./
M.pla Manllela Nlill" -

Por este Tribunal e Sec­
ção de Processos pendem
uns autos de Execução Su­
mária em que é exequente
'J. Silva, Lda. e executado
António Gonçalves Caldei­
ra, casado, comerciante, re­
sidente no sítio da Altura,
freguesia de Cacela, conce­
lho de Castro Marim, desta
Comarca, e neles correm

éditos de 20 dias citando os

credores desconhecidos do
dito executado, para no

prazo de dez dias, findo o

dos éditos que começará a

con tar·se da data da 2.a e

última publicação do pre­
sente, deduzirem, queren­
do, os seus direitos, nos

termos dos artigos B64.n e ¡':!i':-:'!':'!':<'!'!':'

seguintes do CódIgo de Pro- !�::::¡¡:¡i::¡:¡::::;:::;¡

::�i�a��i�l���E,����: ��¡¡III�I�ili;.,;;�,
Regino Augusta Lança 1¡!¡W

VerUiqueh �::�

O Juiz de Direito, �Vitor Manurd Lette Mal'reirv$
'..

.....

�����������

I C!NS-rOZ I
00---- ----00
Hoje, apres!!rttâ o gl'andi(j8()

filme em cinemascope, Magni­
fico Matador, com Anthony

....... ,. .... ,.,.,.,:, .... ' Quinn, Maureen O'Hara e Tho ..

::::::;::��::::::::::¡;;!; mas Gomes.
:::;::;;::¡¡:::::;i::::::¡: Um grande drama vivido

. ,):::::::;:::::;:::¡:;:¡: com o mais cruel realismo e

: .... ::!:::::;:::::;:;:!::::::::�:! emoção numa realização sobre.' t ' •••• , ••••• !4:':'¡*:':'i�:!:::::::; o mais audacioso e brutal de.
:1:;:;:; safio ã morte.
'::'I�I •
t':�4

f.l¡¡� Terça-feira, sensacional pro-
••.•.¡.lII!JI grama duplo.
roW

O Emissàrto d' EI-Rei. com Ra-
....

bért Stack e Ursula Thiess.
1'"""--..... Toda a bravura e galhardia

de Um valente espadachim dos
românticos tempos do capa e

espada.
Oe,topus, com I\.eneth Tobey ê

FMth Domergue.
Hrtiens destemidos em luta

heróica com o monstro mad..

nho que, vindo do fundo do
oceano, atacava navios e cida­
des.

OontaGo ta s
(Conclusão da l." pãglna)

utsâo, O automóvel •••) acabam
por se assenhorear de nós. Há
que ganhar mais dinheiro para
os sustentar - e as exig�ncias
nama mais acabam e por isso a

luta pelo dinheiro, por mais dl»
nhetro não acaba mais.
Nessa lufa-lufa, as emâqutnas

de ganhar cobres. tornam-se
tea/mente eftctentes. Mas faltam
os taeeres que permitem uma
leitura desinteressada, uino con­
versa com os amigos, um pas­
seio no lardlm a ver brincar os
repuxos e as crianças •.• Sem
darem por isso, oão-se enterran­
do, Vdo tendo uma carga tmpos­
sivel de areiu em cima das pál­
pebras. O apelo do céu a.ul val
estando cada ve. mais delido.
/! é o sil�ncio.

Outro casamento

A M. O. casou. Fot uma sur·

presa para multa gente, incluIn­
do para' mim. Nao potque

-

e/a
se t�nha casado, bem, sob esse

ponto de vista nada a di!!er.
Mas porque o casamento passou
despercebido, todas as suas an­

tigas companheiras só vIeram a
$aber dele muito depois.
A M. O. por veses qU,anc,o fa·

lávamos de casamento era da
opinido de que casamettto é fes­
ta ..... e quanto mais festa melhorl
Muita gente, bailaricos, mesas
enormes cheias de comida. 4 Um
bol assado Inteiro como no ca­

samento do prinCipe Afonsol1J
costumava ela di.er. Quando
casasse seriam tr�s dias de fes·

•

«NOTIcIAS DO ALGARVE »

VENDE-SE EM LtSBOA

n. t.haal'l.' Ilntune. " C!.'

AoJ. Almirante Reis. 22�C
(aos Atljos)

11[ln(JA� M�I�ftIIADA�
Chegou a nova (ANKER, com 3

velocidades, com quadro especial
J

Preço Esc.-7.260$00
Vendas com facilidades de pagamento

Agente em Vila Real de Santo António

Agência Comercial e Maritima do Sul
Avenida da RepÍlbllca, 65 - Telefone, 65

p 4 b ¡ 4 '. i UJl!!

==�.:='2 DE ' _. __ -::

ELISABETH eAL£ PASSOS
Tem a honra de p�rticipar a V. �.ajj que acaba

de �e diplo�ar, pelo curso parisiense em serzidos
e flOS arranJados em meias,ficando as mésmas com·
pletamen te novas.

'

Para confiança dos vossos serviços experi�
mente o

Rua Conselheiro Frederico Ramirez

VILB BERl DE SRITO RNTÓNIO PREÇOS MODUjOS

Informa' o Cine-Clube de
Olhão, que a 23." Sessão será
realizada no dia 21 do correp­
te, sendo projectado o magni­
fico filme japonês, colorido
AMORES DE SAMURAY, filme
que foi premiado em Cannes.

'; A fim de assinalar condigna­
mente a passagem do 2.° Ani­
versãrio, este clube suspende
o pagamento de jóia durante
os meses de Outubro e Novem­
bro.
Muito brevemente, será ela­

borado . .e publicado O progra­
ma completo das comemora­

ções do 2.° Aniveraàrto,
_

-

A IIUI!)A UU1ANtti

A üUÁLtíUU Hé>RA

MIMI

•

QUinta..feira, Panico na cida­
de, com JohnMcintire, Richard
Kiley e Kathryn Grant.
O drama da cidade diaboli.

ca - A Cidade do Pecado­
dos Estados Unidos.MIMI

Àr¡uncle r¡este Jornal de 1grande expahsllo em todo ó

pals.
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que ainda consideram um «Primo
Basilio. uma obra imoral não têm
escrupulos de consciência em

aconselharem aos seus pupilos as
FUT E B O Lobras de Veuzit, reputando-as co- ,

mo inofensivas, quando, na verda-

I)a::n�o:�!����b�m a::��i��a;��; Campeonato NacionallI I?ivisãO (lona Su
mais confusas e inverosímeís.

. _

d é Farens., O - C!oruohense, 1 Rosa, deu a impressae que ia eVI

FORTEMENTE povoada, pobreHegel dizia que tu o o que. ra',
tar a derrota, tanto mais que o Des-cional é real», parafraseando-o, O Farense, logo na primeira par- portivo passou depois a acusar visi� em matérias primas, com so-

pois, poderíamos acrescentar que te do encontro, poderia ter feito fun- vel quebra física. Faltou, porém, lo ãsído, sem saída directa
tudo o que é irreal é imoral. cionar o marcador a seu favor, tan- ao grupo do Algarve garra e também para o mar, a Suíça tem que im­
Ultimamente essa praga da rã- .tas foram as oportunidades de golo eficácia atacante para lograr, pelo portar para viver. Portanto, se

dio publicitária descobriu uma à
.

t eu avançados des menos, o empate, apesar da insis- ela deva importar, tem necessá-
nova forma de captação dos ou- VldS. a que os s s

1 tidã
-

d
'

d £ í S riamente que .exportar, afim de
é per içaram, umas vezes por en 1 ao tência as suas Joga as o ens va •

evitar a funa do seu ouro e, fl'naJI-vintes, oferecendo-lhe urna esp -

t
'

d d
'

d a • iSd ou ras am a por enunciarem em -

•
mente, u m a desvalorízação dacie de folhetins romancea os, com .

d
.

I
'

f •d tá I t sia amente o ance que Iam azer.

"Ima-'a, 4 _ tlortimoll,ell•• , I ua moeda. Por consequência. auma interpretação etes ve, �. Assim, as oportunidades iam sendo lO '" S
cidos de episódios idiotas, de SI- d lb' d C Suíça, em virtude da sua situaçãogora as pe os rIOSOS rapazes e o- Quando o prélío se iniciou o ven-

e t d d 'n ttuações falsas, de personagens ruche que se aplicavam com uma te soprava forte e fai a equipa da do seu es a o, eve expor arridiculas que se portam na VIda t d fé d I "

para viver.,von a e rrea e vencer, aque a
I.«casa. a primeira a beneficiar des- ,

t b
.como autênticos imbecis. Creadas dI' à' II Este comércio ex erno, o rlg!!.-vonta e que eva uma equipa VI- te «handicap», mas não soube tirar A

bi
,de servir que casam com pluto- .'

A' d d I I tóriamente de intercam 10 vmcu-
cratas, marçanos que embeiçam

tona. s Joga as e go o que os o- dele todo o partido, na maioria das
lado a tradições liberais, foi muí­cais iam a todo o momento criando

vezes-par precípítação do seu quin-meninas finas e prendadas mu- -

I d 1': -'d " M

tas vezes contrariado pela evolu-
' , e.que nao eram anu a as peros: e-

teto avançado. Assim, aos 3 mínu- •Iheres diabólicas que morremaft • '

g díã d C ção económica de ou. tras potên-esas con ranos, I) uar lao e o-
tos, já o Portimonense havia cedidoescumar ódio, biltres a quem a ruche encarregou-se sempre qe as
três «cantos» em jogadas de recurso

ciaso A pauta aduaneira sulca so­providência acaba por castigar e «matar", pois defendeu tudo quan- e a sua baliza correra iguais situa- freu, em cousequêncía, umas tan-fazer justiça E mal's uma vez es- 't Ih d f d
.

tas modificações. Unificada em
.

. o e apareceu para e en er, In ções de perígo, Logo a seguir, Queí-tamos em presença de uma lítera- I' t t é à queima- 1848, a politica aduaneira da Con-c usrvamen e pon ap s
roga teve um bom remate, desferidotura que escolhendo acções lou-

-roupa. Embora alguns lhe tivessem de fora da-grande área, que saiu a federação manteve-se nlttdamen­vãveís, muito respeitáveis, des- 'd tí d à f'g t h te no camp'o do intercâmbio livre,d
SI o a Ira os 1 ura, ou ros ouve

rasar o poste e merecia melhor sor.camba, como não podia deixar e
que eram dirigidos para os cantos te. Só aos 12 minutos, Paulino tocou até .1810. Desde aquela época, on­ser, em situações equivocas, em da sua baliza e ele lá estava, ou a

pela primeira vez no esférico para
de os países cameçararn a recor­p r ej u i z o s incalculáveis, porque blocar a bola ou enviá-la para «can-

segurar um passe de um seu cole- rer a um proteccionismo sempreconduzem a ideias erradas da vi- tos", mas a evitar sempre que ela
ga. Os vinte minutos iniciais, per- mais acentuado, a Suíça viu-seda e da sociedade. transpusesse o risco fatal. Este ra tenceram totalmente à equipa alma- na contingência de seguir o mo.Existe uma fiscalização, uma

paz realizou tão boa exibição que dense, que comandou, sempre as vimento, para evitar a invasão dolei que condena os mixordeiros bem merece que o 'classifiquemos operações. Aos 23 minutos, porém, seu mercado por produtos estran­de mercadorias, existe toda uma
como o homem que derrotou o Fa

e contra a corrente do jogo, o Portí- geirQs e salvarguardar as suaslegislação que reprime os falsiñ-
reuse, No entanto, cite-se também a

monense entrou pela segunda vez industrias e agricultura. No en­cadores. Pois bem, porque, pela boa. actuação da defesa do Coru
na grande área do Almada e Jorge, tanto não podia entríncheírar-semesma razão, não existe uma vi- chense, cujo «ferrolho» mais se in
com culpas para a defesa local, so- numa intangibilidade que com o

111111'1111111111111 gilância contra todos os trafican- tensificou a partir dos seís.mínutos
bretudo de Pauline, aproveitou da tempo ter-lhe-ia sido nefasta. Por11111111111111111111111,11111111111111111111111111 tes d-e ideias, contra aqueles que, d d t It I'SSO empenhou se em suavizar oo segun o empo, a ura em que se
melhor maneira o ensejo «oferecido»'

-
•

XII de uma forma aberta, irresponsá- locaran d.... resíme qu'e lhe foi imposto pelaPIO co ocaram em vence ores com um
e inaugurou o marcador. .,;

,
.

vel, mas seni deixar de ser .crimi- golo que o 'defesa-direítc lhes ofere- assinatura de novos tratados denosa, se podiam bem rotular de ceu pois J. Maria quis brincar com 'Após sotrer este tento, o «onze. comércio, assegurando-lhe, quer

UM G I G A N T E D A FE' msaimXOerndteOi?ros do espirito, do pen�. Foguete e este, não se fazendo roga- da «casa» ficou um tanto ou quan- a cláusula da nação mais favore­
, do, caminhou ainda uns metros com to «aturdido» e estava a mostrar-se cida, quer a de direitos de pre-, Senhores! Numa impossibilida- o esférico e atirou a contar. Isto não algo desorien�ado quando.. aos 31 ferência,

QUE SO A MORTE FEZ TOMBAR' de que nos ímpressiona, num de- justifica de maneira alguma a der- ininutos, Queíroga concre tízou um A guerra mundial arrastou a-sínteresse ou numa ,ignorância, rota dos algarvios e menos ainda a óptimo centro de Vasques e estabe-
economia, suiça para a tormentatodos mais ou menos acompanha- falta de entendimento manifestada leceu � empa�e. O grupo vis,itado, proteccionista, cujos efeitos semos de sorrisos essas parvas his- entre os seus 'sectores. A equipa es- a partu daqUI, assentou novamen-
procuraram atenuar por uma po-torietas q¡¡e supomos inofensivas, tá, de facto, polvilhada de bons jo- te o seu jogo e tornou a comandar Iftica de tratados comerciais.e que levam mais do que o sonho gadores mas estes parecem não' se o prélío. Já perto do. intervalo, os vi- Realizou parcialmente este pro-ciais. ou a distracção às pobres rapari- conhecer e daí o atabalhoamento sitantes poderam d1spor, no entan- pósito, mas a crise mundial veioP

.

tól·cos nas. Senhores! Não é ¡'á tempo .de que revelam a miude. A falta de to, de duas bou ocasiões - numa
provocar uma anrsdação das me-

ar ISSO, ,coma ca 1 -

is,
d 1 bIt d p Arqul' iS •' pôr cobro a essas estapafurdlas sorte de que os adeptos do clube se e as, a o a rema a a or -

didas proteccionistas no mundoe como portug,ueses, a per- historietas e denunciarmos com q ue,ham e' que ontem de facto, minio, foi 'ao poste'f com. a deff�sa (aumento de direitos _ fixação deda de Sua San tidade é para \ligor a pulhice, a ausência de de- existiu em alguns lances junto à bil- local batida - mas ora ISSO 01 o
contingentes _ proibicào ao. co­tados nós um mqtivo de coro, o ácido corrosivo, deletério liza do Coruchense, justifica-s¡;: em Almada que jogou quase todo den- mércio de importação _ f¡scali­muita e sentida tristeza. e demolidor, essa autêntica sub- grande parte pois os avançados do tro do meio campo adversário. Os zação das di'lisas, etc.) represen-versão da moral oculta nas boãs Farense, além de se deixarem mar- últimos minutos deste meio tempo tando novos ,entraves para o co.Logo após o conhecimen- intenções, nos bons sentimentos, car fàcilmente pelo adversário, correram, todavia, CQm certo equi- mércio internacional. Esta polí-Ao oficiaLdamorte do.Sumo nos ordeiros e falsos designios quando algumas vezes apanhavam a Hbrío. tica e os efeitos da crise mundialPontífice. S. Ex.as os Presi- duma cáfila que não tem os mais bala faziam passe,s absolutamente Ao reiniciar-seo jogo, os forastei- abandono do padrão ouro porbI" d ligeiros escrupulos em explorar a desnecessários dentro da grande' ros pareceram querer mudaro rumo muitos países, demin-u,ição dQ po-dentes da Repú lca e o

candura, a ignorância do público? área, facilitando ,assim a anulação dos acontecimentos, revelando en- der de compra da moeda, etc.) ti.Conselho enviaram ao Car·
... oft do lallce. Se em vez de actuar desta tão o seu, melhor jogo. O Almada veram repercusso�es ,sensí"eis 80'd I

. 'RollAriaue• .,.ell.
b d d

.

t vdeal Camerlengo a greJa forma, procl1rasse descongestionar a sou e, na ver a e, reagIr a empo, bre as exportações sulcas.Católica os telegramas se- barreira defensiva do adversárIO, e, aos 7 minutos, conselluiu, com Desde 1951, a Confederação
liCIAS DO ALGARVE certamente que nem esta pOdería culpas para a defesa visitante, co- assinou tratados de clearlngsem-guintes:, te NO' JI

ser tão eficaz como foi, nos seus cor- locar·se em vencedor, continuando pre mais numerosos, permitindo.«Renovo a Vossa Emi-
NOD SE - ,tes de jallo, nein o guardião José Ma- a, partir de então, a assenhorear-se -lhe manter as tr¡¡.nsacçôes a umnência e a todo o Sacro Co-

'I
VE w..

, ria pOderia defender tanto e tão bem do comando do desafio. Não consti- certo nr'lel. As importâncias Com-légio a expresão do meu na FltHh!'IRA DA, F,O%: como defendeu. Mas a falta de inte- tuiu qualq}lcr surpresa, portanto, a pensadas não cessaram de au-I d
aY lOr. ligêncía ontem retelada por toda a marcação do 3.9 golo, pois os fG� mentar ctesde aquela data. Emprofundo pesar pe a per a

Tabacaria Pessoa' turma algania, atingiu o limite rasteÍ1'os mostravam"se conformados 1951,5, 50/0 das importações e, 5,que a Igreja Católica acab.a quando foi indiliado o defesa-direito com o desfecho do encontl;'o. 1./0 das exportaçôes representa.de sofrer ,com o desaparecI' para marcador da grande penalida· Em face do resultado deslavorá- \Iam a quota dos países com osmenta de Sua Santidade Pio _---.....----..........-...., de, quando momentos antes tinha Tel, o ttteam� alganio revelou en6 quais a Suiça tinha tratados ded' AN D E
acabado de oferecer um golo ao tão que sabia jogar a meio campo, clearing, compensação ou paga-XII, que foi um os.maIS, 'B R .

adversário e por isso devia estar uma vei que,a sua linha avançada men,tó,. Em 1938, a proporção foinobres valores moralS do BEBA,
-

bastante nervoso e, portanto, inca;. se mostraya impetente para romper de 580/' para as importaçtles Elnosso tempo. Américo To- A QU.AL.QIJÊ� HO�A., pat de transforma!' em golo uma a defesa da <lcasa». 2to/o para enportaçôes. 'más, Presidente da Repúbli-
'

grande penalidade. lJuase ao findar do desafio, os aI-
ca Portuguesu, M A S ré E: IS A S O M. ..

, madenses éonseguiram ainda mais (jomtJrOlo eitterno
cO Embaixador de Por- , lejl. 2 - Óíhailen••61 ( um tentoi pelo que os números fi- OOHSIDE- Como Já foi referido, aS Sf' nais se harmonizam com a superio· Suiça é dotada de umatugal junto da an to é 01 As posiçÕes que os contendores ridade demonstrada pelonisitados.

BB O O �S indtltriil. de eltporta�âojá encarregado de apresen- ocupavam na tabela da classifica- E diga&se ainda que os locais não .. muito desenvolvida, o,tar a Vossa Eminência os ção permitiam conceder natural fa� aproveitaram nem metade das oca-
que litrlll .. i t Ivorítismo à turma algarvia I a des- s1'6es criadas, se não o resultado te- O ER' RI S

e y ca " n erts •Profundos e sentidos pêsa- dade consldera\let do1
. peito da sua condição de,visitante. ria subido muito mais.

seu Comércio. Oe facto.mes de §;ua Exce ênCla o No entanto, a vitÓria da equipa be- I>'Presidente da República e
_ jense Ililo deverá rotulaNe tomO

..........c·,............ Él .,uiça figura, em tempos nor-
do Governo Português " pe- daquelas ínjusti�as gritantes que, elullirla.,io

.

""'I¡itI+IIIP'''''''("''�__III"".,_...,.,-t,..�-t,.._-tIllli�__''''''''jI,¡¡'_-.¡¡.�"II"'�"""II.IiIIi¢"...-...:IiIit�I'II"'''�'''''�II''''_'¢"+IiIIII.('IIIiIlA",...""W""�""'�....""IiIl+....IItl¿IIIIiÇ'I1Iit....jIi¡"t!¡,..........Wlblllll.('IIIII.('IIII(''''...'''''t!¡,..'t.,..IIiI'-la grabndedPerdaf que a Igre.
. ....l... _,

f::eb�f.es, surgem em resultadesde

oAtlhlétiCOnse' I • 12 po:tosja aca a e so rer.
_..

_..

O Olhal1ense não tefe no pas�ado ane •••• ¡¡

Não quero, todaVIa, del- domingo. inegável à sorte do jogo Montijo • • • • .! n
•

M dt' t t Estodl,.... '" »
'

xar de renovar directamente &6 por 51••"as a sua erro a,lS o am-
6

a Vossa Eminência e a todo' �......." bém Ilito oferece dúVidas, foi mais AJl���:d� ••

6 :-

..,. •••-,
'

. produto de erros cometidos do que "uv • • •

o Sacro Colégio a expressão, de consequências da infelidade qUe Portimonense • • • 6 ji

da parte sincera que o Go- o terá perseguido. Cllm uma ettreuia 'Arfoios • ;. 5 D

d f 1 d, t b
'

t d
- ,Oriental ¡ I. • 5 »verno Português toma ,na _ � fIIl!!jIi IÍ!!!!iIo A �

e esa c au lcan e, so re u o por "
I:i:I IIiIIirl IJi:iiiia - lenta, e uin ataque que, por inépcia, 'Sacavenense. • ¡ • J ndor causada no mundo In·

KOPK'" E"" 1.,1
não soube concretizar várias magni- "Farense • • • • • 4 D

te,iro pelo falecimen to d,e, ficas situações de golo 'lue forjoul a toruthense. • • ,. 4 »

Sua Santidade :Pio XII. Oh- equipa algarvia concedeu grandes F. C. Serpa. • • • 4 »

veira Salazar, Presiden te do • III!!!!! tIi!lii a �_ facilidades ao grupo visitado. Este Desportivo de Beja. •
_

4 D

C
- • ... .., pôde aproveitá-las para lograr um iO.oi pu. Hojeonaelho». ..... 111. triunfo precioso que talvez sirva pa- , lO

ra uma melhoria na marcha que se 'Oriental-Farensel Coruchense·Ar�
adivinha,va modesta. Expostas estas roiosl Serpa-SacavenenseIJltve�tU"
linhas mestras da partida, já será de·Almadal Portimonense-Bejal
fácil compreender o'seu desfecho. Olhanense·Montijo e Atlético-Esto"
'Venceu, em suma, a equipa que rilo

aproveitou bem os erros do adver..
sário e que também pOs algum ta­
lento próprio na sua el!:íbi�ão, em­
bora o nível fosse modesto.
Na primeira metade, o jogo teve

.iva movimenta�ão. O Olhanense
atacou com maior assiduidade, prin­
cipalmente a parti'r dos minutos ini­
ciais, mas o Desportivo deu boa ré­
plica e também construiu algumas,
ocasiões de golo. O guarda-redes fo­
rasteiro nlio teve muitos problemas
difíceis para resolver, já que foram
rematados para fora os lances em

que o golo parecia inevitável.
No começo da segunda 'parte, o

Desportivo de Beja certamente es­
timulado pelo avanço de 2·0, chegow
a eiercer certa pressão sobre o meio
campo' contrário. Depois, o Olha.
nense voltou a dominar e o tento
que obteve, aliás, com culpas para

eS'MlxeRDBIRes
DO ESPÍRITO·

(Conclusão da 1.a pãgína)
abrangendo um público ma�s vas­
to mais heterõgeneo e díferen­
ci�do, levava a sua influência a

outras camadas, penetrava em

meios até então inãceasíveís à ac­

ção da literatura. E' que, na, ver­
dade se 'a leitura dum livro exige
ócio�, perda de tempo, a rádio,
prínclpalmente, pode exer�er. a

sua ínfluêncla sem que o indíví­
duo abandone as suas ocupações.
Basta falarmos 'nas mulheres a

dias, nas creadas de servir, nos

empregados das tabernas e outras
/ Casas públicas, para verificarmos
que a rádio conquistou um mais
vasto e novo público e exerce nes­

te aspecto mais influência do que
a literatura. Mas a rádio nada

-

criou de novo, a substância ideo­
lógica, o processo de captação
foi buscá-Ias à literatura e, preci­
samente, à Iíteratura dessorada,
ao que de mais reles, de mais bai­
xo nivel continha. E se a acção
da literatura era já altamente,
perniciosa, a rádio tomando con­

tacto com um público inculto,
permeável a todas as influências,
disposto a aceitar os maiores dis­
lates, iria tornar-se assim uma

das forças mais poderosas, mais
- corruptíveis da opinião pública.

, A rádio, 'o cinema, a te!evisão, ao
buscarem apoio e auxílto na lite­
ratura iriam faze-lo não lhe recla­
mando o que nela existe de sério
e saudável como manífestação' de
arte, mas iria aproveitar tudo o

que se identificara como amoral
Ei sórdido.
Os pedagogos de vistas cudas

(Conclusão da 1,' pâgina)
mereceu-Lhe bençãos espe-

, ,

RAoIOS·E TEL-EVISORES

NORCMENO
MODELOS-1969

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanh�

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65 - Teler. 76

VUa Real de Santo Antônio

It NOTíCIAS DO ALCARVE.»
VENDE·SE

EM TODO O ALGARVE

Arrenda..se uma Itlo­
rada de casas, nesta vi­
la, na Rua Conselheiro
Frederico Ramires, 53.
Tratar com Abi I io

Santos Pé.

UM GRANDE EXEMPLO DE UMA PEQUENA ,NAÇãO

4) A SUfÇA
NA ECONOMIA MUNDIAL

,

(Continuação)
Politica comercial e sls­

tema aduaneiro

mais, entre os países europeus
cujo tréfegos de importação e ex­

portação é dos mais .densos.
A posição da Suíça destaca-se

ainda mais nítidamente de outras
nações, quando temos em consi­
deração que os paises que regis­
tam um maior intercâmbio têm
um comércio marrtimo muito im­
portante" A Suíça, privada de
acesso pelo mar, ,deve ii, qualida­
de dos seus produtos o fomento
do seu comércio externo.
Enquanto as importações da

Suíça são constituidas básicamen­
te por matérias primas ímpres­
cíndíveis à sua industria de gé­
n er o s alimenticios e produtos
manufacturados, a exp õrt a ção
compreende, em primeiro lugar,
artigos fabricados.

o s p ri n c I p a Is
produtos impor­
tados são os ce­

reais, as ferra·
gens e os vinhos,

Exportações

Importaçõe�
mRTÉRlaS PRI- Como conse­

quência do incre-

IORS BRUTBS E mento industrial,
esta categoría de

TRBBBLURD BS pr oduto sc ve i o
ocupar um lugar
sempre mais des­

tacado nas importações. A indús­
tria metalúrgica (ferro, aço, co­
bre, ete.) constitue a maior parte.
A'seguir vem a indústria, textil
(seda, algodão, lã, etc.),

'

PRODUTOS OS principals são os

produtos da industria

SEIOI-101I - metalúrgica, consti­
Q tuido por máquinas,

veículos, Instrumen­
tos .e aparelhos; os

produtos da índtís­
t r i a t extil formam
também u m c o ntl­
gente importante, A
seguir figuram os pro-
dutos de diversas in­

dustrias, os produtos qurmicos
artigos dé couro, mádeira, papel.
olaria e vidraria.

'

MUFB,nu­
BanOS E

BGRBRDOS

PRODUTOS BLI­

mE M T IG IDS

Como para as Importações, "a­
mos classificar as exportações
em 5 grupos principais: artigos
manufacturados, produtos alimen.
tfCi11s e matérias prImas;

.

De entre os produtos manufao­
turados, a reloloaria ocupa o pri.meiro lugar. Os produtos da in.
dtlstria metal tirglca e de máqui­
nas "em a seguir. Na categoriada In,dustria textil, os teKteis (se­
da,'algodão e linho) ,são 08 mais
Importantes. A seguir está a ln-
dtistrla química. '

, Mencionemos ainda, como in.
dustrlas de elCportaçllo a do cal.
çado e couro e papel, artigos de
madeira e materials de constru�
çào.

.
08 principals produtos allmen­

trclos eltportados eAo: o q_ueljo,o teite condensado e o chocola-
te. , \

, Como matérias primati de ex­
portações. fillemos entre outros,
o atgódão retorcido, a lã pentea­da e o alumínio bruto�

Conelut no próximo númlto
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O ISOLAMENTO é aquela ilha
de ideias ou de belezas que,
no meio do oceano das coisas

vulgares, o nosso espírito desco­
briu para si, e onde não chega o

marulho vão das águas vastas­
a multidão. - Antero de Figuei­
redo.

PARA evitar que o queijo seque
pode proceder-se das seguin­
tes maneiras: coloca-se o

queijo no prato próprio com tam­
pa de vidro, juntando-se-lhe uns

torrões de açucar; envolve-se o

queijo numa folha de couve, que
se substitui por outra logo que es­

teja seca ou barra-se o queijo com

uma leve camada de manteiga (ou
melhor ainda margarina) e embru­
lha-se em' papel vegetal.

I S idades mais perigosas entre

li os condutores de automóveis
são as dos 15 aos 24 anos.

Segundo as estatísticas, mais de
55,5% doas mortes causadas por
acidentes de -viação ocorreram

com motoristas cujas idades esta­
vam dentro desses limites.

'NA consulta do oculista: - Leia
a primeira linha.

- Que linha?
- A que está no cartaz.
- Qual cartaz?
- O que está na parede.
- Que, parede?

'

(O oculista desmaiou).

HÁ homens que nunca se satis­
fazem com a sua riqueza nem
com a sua estupidez: querem

mais.

O Homem tem necessida­
de de Sol, sem o qual
não poderia viver. Nos

países setentrionais,' onde
o Sol desaparece durante
longos meses, o homem
substitui esse rico alimen­
to pelo óleo de peixe, que
lhe fornece as vitàminas de
que carece o seu organismo
e se encontram nos raios
solares.

Qual é a proveniência
das vitaminas contidas no

óleo de fígado de bacalhau?
De milhões de microorga­
nismos e de plantas mi­

croscópicas do plâncton, es­
sa espécie de galeia que
flutua à superfície dos ma­

res e sofre constan tes trans­
formações por efeito da luz
dos raios ultravioletas do
Sol.
Demonstram certas expe­

riências efectuadas-na Amé­
rica que as algas marinhas,
outra imensa reserva de ri-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I S manchas de chá, desapare­
li cem se aplicarmos sobre as

mesmas uma mistura de gli­
cerina e gema de ovo em partes
iguais. Deixa-se secar e depois de
bem seca lava-se com água fria.
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MEIO de combater a transpíra­
ção excessiva das mãos: tin­
tura beladona, 15 gramas;

água de colónia, 50 gramas. Fric­
cionar as mãos com a mistura in­
dicada, duas ou três vezes por
dia.

I CARNE do caracol é muito

li boa para pessoas fracas.
Os moluscos -lesma, ca-.

racol - nas «antenas» maiores"
têm localizado o sentido da vista
e nas mais curtas - inferiores -
o sentido do tacto.

INTERESSES
00 CO_CElRO OE HlCOUTIW

(Conclusão da 1.a página)

O DINHEIRO perdido pode re- E' porque estando construí­
colher-se; o tempo, não. do em terrenos alagadiços,

de inverno as sepulturas
enchem-se de água que tem
de ser esgotada para nelas
se deposi tarem os corpos.
Não se poderia pela cons­

trução de outro cemitério

NUMA, cidade americana, a uma noutro local, remediar a este
senhora que deitou fora do inconveniente q ue cons­
carro o braço para fazer si-

nal de virar, foi-lhe roubada uma trange todos os que aos en-

pulseira. Ou o ladrão era hípnotí- terra m e n to s assistem e
zador ou a senhora estavaInsen- mais que a todos, às fami­
sível. lias que ali depositam os en-

.... Por que não vais para casa? tes queridos com tão pouco
_ E muito tarde, e minha muo resguardo que é quase sa-

lher está.de mau humor. crilégio? ,

- Por quê?
'

, E este é IOU tro aponta-.,..,Porque não vou para casa.
mento dos que nos propuse-.Acenaoa-m« o teu lenço mos escrever em defesa dosAcenava-me a lIuiSao .

De ter o munda suspenso interesses do concelho de
Do lenço de tuamao.. Alcoutím,
��At.__�

MINHA ,ILUSTRiE·,:
E BONDOSA ':,SEN.HORA

(C!oIlOl-us10 DA t. & PAGINA)
ma sanñdade, jamais aquela san­
tidade obra maravilhas, senão Co­
mo estímulo de perfeição, porque
houve santee que o foram fora do
circulo miraculoso.
Querendo Impetrar algo da Di·

"indade, logo tentamos a solidão,
para assim ae retemperar o es­

pfrlto.
E acorre eate conceito de S.

Gregório:' ,

.:... Embora eu do sela S. João
Baptista, venho de um mundo
que com espfrlto do Mundo nada
tem que ver,
Ora Isto faz vensar que muita

gente teria abraçado a fé, no tem­
po em que S. Bernardino prega­
va e que, por seu prodígioeo ta­
lento, obtinha a conversão dos
transviados da Vinha do Senhor.
E onde está hoje a fé, se os

herejes por superior multidão le­
vam as lampas aos da era qui­
nhentista?

3 Escapulindo·nos do conví- ,

"lo humano, a contas com o
rosário a�rldoce do passado aco­
de-nos à memória os lnfortünlos
dos outros e a mágua de lhes não
Insuflar a imensidade da espe­
rança, que é sempre sinónima de
muita crença.
Sem constância e abolida a con­

solação da esperança, nada resta
que nos sirva de intermediário
entre o Absoluto e na nossa pre­
cária inteligência.
Precisamos, portanto, de ali­

mentar a esperança, e lançar na
fornalha dos sentimentos todo o

�Igor Intelectual, visto não po­
dermos com a preguiça do nosso
semelhante, que pensa por ele
e quase sempre baldo da feição
caritativa.
E, afinal, os pensamentos, es­

colmados o u não d o desalento,
�ão-de rodar na órbita dos senti-

mentos, Inculcando-se, por Isso,
para que arredar penas haja fé
'e crença temperadas na forja ar-
dente da esperança;

.

Por que não havemos de expul­
sar os maus pensamentos, origi­
nários da desolada crença?

4 Será debalde que vós tinhals
padecido tantos trabalhos?

- indaga�a S. Paulo na Epistola
aos Galatas.
E a seguir o sublime Apóstolo

acrescentou que só os da fé se­
riam bem-ditos.

'

'fernos, por consequêncía, de
armazenar, por intercesaão do
espirito, a quantidade de fé ne­

cessária, tanta quando pudermos
sacar da espectação que nos ro­
deia e a não vemos com os olhos
da cara, mas que se lobriga com
os olhos da alma.
Que tudo no vida é espirito, Já

o sabemos, espirito que modela,
refunde e conduz a matéria, eflü­
víos do bem e do mal, esplrltos de
bondade ou de malicia.
Também se não ignora que so­

bre as intensôes puras paira a
certeza do êxito, se de antemão
o não enjeitarmos ou nele tocar­
mos com a ponta da düvída,
Como esta carta vaí longa, tra­

çada no recato da noite, passo
a reler o que trata do Louco de
Assis que se marldou com a San­
ta Pobreza - para sonhar com
o que de bom se depara nas amar­
guras da vida.

'0&6 Ratnlm
•

«Norieus DO ALGARVE»
VENDE - SE EM COIMBRA
ni Tabaoarla Ilda " C!.' I':ui.

L. da Portagem, 55

quezas alimentares, ainda austeridade do seu carácter,
por explorar, transformam o homem deve às radiações L...I.....�-_.-::;...._....-...¡;:_,,--1!tIf/I..:::;._...::.::.::::.;¡...�f!J
perto de 20 por cento da muitas outras coisas. Os
luz do sol em matérias gor- raios X denunciam-lhe as
das e em açucares. Se Ios- imperfeições orgânicas, os
se possível aumentar o ren- raios infravermelhos acal­
dimento das algas, elas P07 mam-lhe as dores, os ultra­
deriam um dia constituir o violetas curam o raquitis­
alimento fundamental ca- mo e os gama, mortais em

paz de nútrir uma popula- caso de abundância, pos­
ção muito mais numerosa suem o dom de.sarar certos
do que a que povoa actual- tipos de cancro, quando
mente o globo. Por eonse- aplicados judiciosamente.
quência, os que receiam a Há cientistas que foram
sobrepopulação do mundo I até mais longe e tentaram
deveriam debruçar-se sobre estabelecer a correlação que
as possibilidades inesgotá- existiria entre as manchas
veis que a natureza e as solares e a aparição, na

plantas guardam em si, an- Terra, de catástrofes, con­
tes de prognosticarem as flitos ou epidemias de toda
piores catrástofes para a a espécie. Algumas obser­
humanidade. vações feitas a esse respei-
Através de certos raios, to são, com efeito, bastante

o Sol regula o desenvolví- inquietantes. Prova- se, a
mento dos organismos vi- propósito, que todos os
vos. Age sobre as hormonas conflitos mundiais se têm
e sua secreção, A pele do desencadeado em períodos
homem, por exemplo, é de intensa actividade solar
muito sensível a esses raios. e não deixa de ser ílagran­
Possui células que se dei- te o paralelismo entre os

xam afectar pelo frio e ou- dois fenómenos.
tras ,,pelo calor. A abundãn- Mas se isso autoriza cer­

cia deduz solar, nos países tas conjecturas - por en­

quentes, provoca a alegría, quanto simples hipóteses
a vivacidade, como a sua - nada permite afirmar,
falta, nos países frios, a em escala munial, que os

austeridade e a severidade. raios possam orientar o
Tal como o reino vegetal; destino preciso de urna vi-

o reino animal sofre pro- da humana, ao contrário do
Iundamente a influência da que pretendem aqueles que
luz do Sol. As -pétalas das quereriam ver nos astros
flores abrem-se e encerram: factores activos do nosso
-se com a claridade do dia, comportamento individual.
o Sol atrai aos nossos paí- Serge Mound
ses as aves migradoras e o

declínio do astro-rei mer­

gulha alguns animais no Visado pala Comissão de Censura
estado letárgico da hiber­
nação.
Achamo-nos constante­

mente sob o bombardea•
mentó das radiações sola­
res. A própria atmosfera à
nossa volta é um teatro de
trocas infinitas de raios, de
que são testemunhas fiéis
os nossos receptores da
Rádio e da Televisão. Ba­
nhamo-nos positivamente
numa Inundação de vibra ..

ções electrónicas que de
modo algum parecem-mas
não estamos suficientemen­
te tranquiliaados, quanto a

esse ponte -- influenciar o

comportamento orgânico ou

espiritual do homem. A es­

sas juntam-se, hoje" as vá­
rias radioactividades prove­
nientes das experiências
atómicas e outras que se

multiplicam as ponto de
se tornarem inquietantes.
Além da alegría ou da

(COnclüSão da 1.a pâgIfiaJ
a Barbatet 14.665 a Isla Crístinat
12.2.12 a Ayamonte, etc .• ¡

Região Sul-Mediterrânea: 68J165
toneladas, das qnais pertenceram
25.0t4 a Málaga; t2.B07 a Alme­
riaj 9. Ott toneladas, a Mel!1la e
6.ô46 ,a (;euta. .

Região do Levante: 17.1134 to­
neladas, cabendo 5.180 o Atícan­
te; 5.165 toneladas a Altéa; 2.451
a Cartagena; 2.564 toneladas a

Torrevieja, etc •..
Região transmontana: 44.16t to­

neladas, pertencendo 9.588 a Cas­
tellon; 6.786 toneladas a Vínlaroz;
6 704 a Tarragona: 4.667 tonela­
das a Barcelona, etc •..
Ilhas Baleares: 5.578,6 tonela­

das.
Ilhas Canárias: 58.088 tonela­

das, das quais pertenceram a Las
Palmas 45.726 toneladas.
Os três principais portos de ven­

da foram Vigo, Pasages e Coru­
nha, os quais mantiveram aproxi­
madamente a producão do ano de
1956.
Duma maneira geral, pode di­

zer-se que o volume da pesca se
manteve tendo aumentado ligeira­
mente o valor das vendas.

VENDE-SE EM LEiRIA

na Papelaria VITAL

(Conclusão da 1.a página)

que, em pouco tempo, lhe deu um
lucro de muitos escudos.
O s compradores, satisfeitos,

mostrando o rótulo da garrafa ao

amigo que nunca tinha provado
tal bebida, cantarolavam ao abri­
rem a dita, mas o pior é que
«aquilo» não era a tal bebida,
mas sim uma mistificação: qual­
quer líquido intragável, assim a

modos de chá retardado.
Claro está que a Polícia Judi­

ciária pôs-se em campo; o burlão
foi detido e depois causionado. O
pior de tudo foi o Adelino apa­
nhar-se de novo em Liberdade e

desaparecer, pelo que a P. J.
tenta, encontrar-lhe o rasto, ten­
do sido pedida a sua captura a

todas as autoridades do País.

TRÊS «CARTEIRISTAS.
(DOIS ESPANHOIS) E AS
MALINHAS DE MÃO

A NOVA TEMPORADA
DE CIRCO NO COLI­
SEU DOS RECREIOS

Na próxima sexta-feira, dia 24,
volta de novo ao Coliseu dos Re­
creios, a temporada de Circo. E'
um espectáculo velho mas que to­
davia o lisboeta não o pode dis­
pensar, até porque constituí. uma
nova alegría na vida citadína. ,

Nesta primeira Companhia In­
ternacíonal, será apresentado um

formidável elenco, no qual figu­
ram os mais sensacionais prodí­
gios de acrobacia, vindos das
mais importantes capitais do mun­
do. Desde já podemos informar
os nossos leitores que os famosos
palhaços «Rudi-Llatas», hilarian­
te troupe musical, excêntrica,
acrobática e mímica, fazem parte
desta primeira Companhia de Cir­
co que o Coliseu dos Recreios
vai apresentar no próximo dia 24.
Cumprimentamos o nosso pre­

zado amigo, sr. Américo Covões
por mais esta iniciativa de trazer
até nós uma companhia digna dos
pergaminhos do Coliseu dos Re­
creios.

H pSSCI marítima Bspannola
EM ':i$G7

Três «carteiristas» (dois dos
quais espanhois) foram presos em

flagrante delito quando, no Lar­
go do Rato, tentavam abrir a ma­

linha de mão de uma senhora que,
na paragem, aguardava o «eléc­
trico». Trata-se dos cadastrados
Virgilio Gouveia, Angel Sevillano
Valle e Luca Hecina Cabrera -

agora a contas com a vigilante
Seoção Central da Polícia Judi­
ciária.

Immo 1lalonso

No Limoeiro, está preso (sem
admissão de caução) um indívi-.
duo que segundo o despacho de
pronuncia, é acusado de se ter
apoderado de uma propriedade
pertencente à sr. a D. Emília Fre­
derica Augusta Carlota Faffio Fi­
gari, de 80 anos, prometendo dar­
-lhe a renda mensal de 4.000 es­

cudos.
Conseduiu o burlão (José Ber­

nardino "Delgado) que a vitima
lhe entregasse uma procuração
que lhe permitisse vender a pro­
priedade (no valor de 1.600 con­

tos), o que fez em 5 de Abril úl­
timo.
Este é mais um episódio do

conto do vigário, cuja conclusão,
felizmente, terminou nas grades
do Limoeiro.

O ETERNO CONTO
DO VIGÁRIO •.•

M(jVE.I�,'

ORGANIZACÃO MODELO

PÁRA A DECORAÇÃO DO LAR

ORANDE EXPOS/ÇÃO DE MOBILIÁRlO
EM TODOS OS EST/LOS NOS SEUS

VASTOS SALOES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
TELEF. 51695LISBOA

an


